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    Aos quatorze dias do mês de outubro do ano de dois mil e 
dez, nesta cidade de São Paulo, na Rua Bela Cintra, nº 657, 1º andar, às 9:00 horas 
conforme prévia convocação, reuniram-se ordinariamente os respectivos membros do 
Conselho Dr. Paulo Roma – Conselheiro Presidente Substituto - representante da 
A.A.S.P. - Associação dos Advogados de São Paulo, Dr. Luís Ricardo Marcondes 
Martins representante da O.A.B. - Ordem dos Advogados do Brasil / SP,  Dr. Wagner 
Balera - I.A.S.P. Instituto dos Advogados de São Paulo,  Dr. José Roberto de Moraes 
representante do I.P.E.S.P. - Instituto de Pagamentos Especiais de São Paulo, 
contando ainda com as presenças  da  Sra. Ana Flávia Cunha Canabrava, Diretora de 
Gestão das Carteiras , Sr. Renato de Araújo Mendonça, Diretor Técnico III, Sr. Renato 
Salgado de Azevedo França – Assistente Técnico VI, do Instituto de Pagamentos 
Especiais de São Paulo, e o Sr. Newton Conde –  Empresa  Conde Consultoria 
Atuarial. 
 

• Inicialmente o Sr. Newton Cézar Conde fez  uma explanação, com simulações 
de superávit do fundo previdencial, taxa de rentabilidade e cálculos do fator 
previdenciário que é adotada pelo INSS, destacando que são os mesmos 
cálculos do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), da   experiência 
Americana Censitária e sistema de mercado e essa seria a que estamos 
adotando. 

• O Conselheiro Dr. Luís Ricardo Marcondes informou que fez um levantamento 
junto à  Assembleia  Legislativa do Estado de São Paulo, para saber se havia 
algum projeto de Lei  sobre Taxa de Mandatos, nada encontrando a respeito do 
tema. Em seguida indagou ao Sr. Newton Conde acerca das variáveis 
econômicas e tábua biométricas utilizadas no calculo atuarial,. O Sr. Newton 
Conde explicou as bases técnicas e as hipóteses atuariais praticadas, inclusive 
como se verificam os benefícios aos participantes já aposentados e as 
expectativas de suas vidas e de seus dependentes. 

• O Conselheiro Dr. José Roberto de Moraes  comentou que os pagamentos 
efetuados pela Carteira são compostos pela taxa de mandato e fundo; a taxa de 
mandato não é suficiente, e como temos mais despesas do que receita o 
restante é retirado do fundo,  que também é composto pela taxa de mandato. 

• O Dr. Luís Ricardo perguntou ao Sr. Newton Conde, se o valor da taxa de 
mandato não é suficiente para cobrir as despesas operacionais da Carteira. O 
Sr. Newton Conde respondeu que dependendo da evolução das variáveis econô 
micas, pode não ser suficientes,  mas evidentemente que ela entra no caixa e,  
enquanto existir será considerada como sobra. O Dr. Luís  solicitou ao Sr. 
Newton Conde que  formalizasse  essa informação  dentro da atualização 
atuarial. 

• O Dr. José Roberto informou que na próxima reunião da Administração será 
apresentado o modelo de recenseamento do ano de 2011, que abrangerá todos 
os participantes, os dados que temos hoje são aqueles do momento da 
inscrição,  é importante,  para se deixar seguro,  renovar os dados;  a avaliação 
atuarial feita após o recenseamento poderá ser diferente. 


